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Introdução/Objetivos 
Atualmente muito se discute sobre inclusão digital, no entanto ainda se enfrenta a realidade de milhões de analfabetos no Brasil, que enfrentam dificuldades para exercer atividades simples como se locomover de transporte coletivo, votar, ir ao banco, fazer compras, entre muitas outras. Esta pesquisa foi realizada na disciplina de Metodologia da Pesquisa em Ciência 
da Informação e teve como objetivo geral conhecer as dificuldades encontradas no cotidiano e estratégias utilizadas por analfabetos para sua inclusão na sociedade.  A realização de pesquisas como esta possibilitarão saber como estão inseridos os analfabetos em nossa sociedade podendo, assim, identificar os seus anseios e criar mecanismos facilitadores de inclusão.
Metodologia
Essa é uma pesquisa do tipo qualitativa, descritiva, transversal, básica (APOLINÁRIO, 2006). Foram realizadas entrevistas com três pessoas analfabetas, contendo 17 questões. Na análise das entrevistas foram destacadas as estratégias e as dificuldades enfrentadas pelos respondentes, as quais serão apresentadas nos resultados.
Resultados e Discussão
Entre os resultados obtidos notou-se que entre os três entrevistados, especificamente dois homens e uma mulher todos acima de cinquenta anos de idade, por motivos pessoais, um dos homens e a mulher interromperam os seus estudos, ambos, na primeira série do ensino fundamental e o outro homem nunca ingressou no processo escolar de alfabetização. Entre as dificuldades enfrentadas, os entrevistados destacaram a locomoção em transporte coletivo (ônibus) e o uso de tecnologias como, por exemplo, aparelhos eletrônicos e a urna eletrônica.  Observou-se que de maneira geral são indivíduos que dependem da ajuda de seus familiares e/ou pessoas próximas, para a realização de tarefas aparentemente simples como pagamentos de contas, realização de compras e transações bancárias, entre outros. Em relação às estratégias desenvolvidas pelos analfabetos entrevistados pode-se destacar a memorização das letras da linha do transporte coletivo (ônibus), uso da “cola” para utilizar nas eleições, identificação de cores para utilização de telefones celulares. Embora esses indivíduos encontrem várias dificuldades, os mesmos, elaboram estratégias para se sentirem incluídos na sociedade. Além disso, constatou-se que eles gostariam de saber ler, mas devido à vergonha de aprender a ler e escrever na terceira idade e considerar que não há necessidade, pois já estão adaptados, relataram que eles não querem modificar esta situação.
Considerações Finais 

Percebemos que estas pessoas se mantêm inseridas na sociedade, de maneira dependente, ou seja, através de outros indivíduos. Portanto, mais importante que ensinar-lhes a decodificar símbolos (letras), é preciso fazer com que esses indivíduos compreendam a funcionalidade da língua escrita, tornando-os cidadãos independentes para a realização de suas tarefas cotidianas. Por fim, como profissionais da informação devemos estar atentos a esse público que apesar de não saber ler, necessita e usa a informação.
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